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Resumo: Estudo de propriedades espectroscópicas e 

termodinâmicas do sistema líquido contendo o líquido 

iônico (LI) metanoato de n-butilamônio (1) + alcoóis (2) 

(etanol, 1-butanol e 1-pentanol) a cinco diferentes 

temperaturas. As grandezas excesso estudadas são: o 

volume molar excesso (Vm
E), o desvio da viscosidade 

(Δη), a energia de Gibbs de ativação excesso (ΔG*E) e o 

desvio da compressibilidade isentrópica (Δκs). 

 

1. Introdução 
Propriedades físico-químicas e termodinâmicas de 

sistemas são imprescindíveis em projetos industriais e 

para a evolução da ciência, por exemplo, estimar as 

dimensões de equipamentos. As propriedades em 

excesso quantificam o desvio que o sistema real sofre 

em comparação ao ideal devido às interações existentes 

entre as espécies na solução [1].  

LIs possuem ponto de fusão abaixo de 100°C, baixa 

pressão de vapor e estabilidade química. As mudanças 

na sua estrutura iônica alteram suas propriedades, 

possibilitando uma otimização nas suas características 

sendo chamados também de designer solventes [2]. 

 

2. Metodologia 
 Os reagentes utilizados foram 1-pentanol (pureza 

>99%, Sigma-Aldrich), 1-butanol (pureza >99%, 

MERCK), etanol (pureza >99%, MERCK) e o LI 

metanoato de n-butilamônio (pureza >99%, 0,32% 

água).  Para as medidas de densidade (), velocidade do 

som (u) e viscosidade (η), utilizou-se um Analisador de 

Densidade e Velocidade do Som (Modelo DSA 5000) e 

um Viscosímetro Stabinger (Modelo SVM 3000), 

ambos fabricados pela Anton Paar.  

A síntese do LI foi realizada pelo método de 

neutralização ácido-base, utilizando o ácido metanóico 

(pureza > 99%, MERCK) e a n-butilamina (pureza > 

99%, MERCK). A caracterização foi comprovada por 

RMN e FTIR e o teor de água, por Karl Fischer. 

 

3. Resultados e discussões 
As propriedades excesso foram calculadas usando as 

equações 1-4 e o comportamento dessas grandezas pode 

ser observado na Figura 1. 
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onde ρ, M, η, u, x e V são a densidade, massa molar, 

viscosidade, velocidade do som, fração molar e o 

volume molar da solução. R é a constante universal dos 

gases e T a temperatura na qual o sistema se encontra. 
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Figura 1 – Propriedades em excesso em função de x1 a 

25°C. 1-pentanol (), 1-butanol (), etanol (). 

 

O comportamento do Vm
E e Δκs foi negativo, i.e., há 

uma contração do volume da solução, a qual é menos 

compressiva do que a ideal devido aos empacotamentos 

entre o álcool e o LI. Em relação ao Δη, o sistema com 

etanol atingiu os maiores desvios, uma vez que este 

álcool é o mais autoassociativo, dificultando as 

interações químicas com a outra espécie na solução. Já 

os valores de ΔG*E foram todos positivos, indicando 

interações fortes entre o álcool e o LI. O sistema com 

etanol obteve o maior desvio e com 1-pentanol, o 

menor.  

 

4. Conclusões 
Todas as propriedades excesso obtiveram valores 

negativos da idealidade, exceto ΔG*E, sugerindo 

interações intermoleculares fortes, essencialmente 

efeitos estruturais. As interações físicas predominam. 
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